
CONTRA PEC 32 E PRIVATIZAÇÕES, 
TRABALHADORES VOLTAM ÀS RUAS

Um em cada três brasi-
leiros e brasileiras ou está 
desempregado ou no de-
salento, porque desis-
tiu de procurar um pos-
to de trabalho e boa par-
te daqueles que têm em-
prego está na informali-
dade, precarizado, sem di-
reitos. É contra essa rea-
lidade nefasta as centrais 
sindicais, sindicatos e mo-
vimentos convocam toda 
a classe trabalhadora, de 
todos os segmentos, em 
todos os estados do país 
para a luta no 18 de agos-
to, Dia Nacional de Mobi-
lização e Paralisação, data 
que marcará a greve ge-
ral dos servidores públi-
cos contra a reforma ad-
ministrativa.

Será o dia nacional de 
luta da classe trabalha-
dora contra a PEC 32, as 
privatizações, a inflação, 
pelo auxílio emergencial 
de R$ 600, por vacina e 
emprego para todos e to-
das.

“A PEC 32 (Propos-

ta de Emenda à Consti-
tuição), na qual o gover-
no Bolsonaro quer impor 
a famigerada reforma ad-
ministrativa, nada mais é 
do que a criação de condi-
ções para a contratação de 
forma precária no serviço 
público, com jornada par-
cial de trabalho e até com 
salário inferior ao míni-
mo”, explica o presiden-
te nacional da CUT, Sér-
gio Nobre.

 
Retrocessos da PEC 32
- Acaba com concur-

sos para o setor público: 
menos servidores signifi-
ca serviços mais precari-
zados;

- Acaba com estabilida-
de de servidores: traba-
lhadores podem ser perse-
guidos e demitidos abrin-
do espaço para contrata-
ção de cargos que aten-
dem ao interesse de um 
governante e não da so-
ciedade;

- Transfere atividades 
públicas para a iniciativa 

privada: serviços públicos 
básicos como a saúde fi-
carão nas mãos da inicia-
tiva privada, com custos 
repassados à população, 
cuja maioria, não pode 
pagar;

- Dá poderes ao presi-
dente da República para 
reorganizar o funciona-
mento do Estado: sem 
discussão com a socieda-
de ou com o Congresso, o 
chefe do Executivo pode-
rá interferir na organiza-
ção dos serviços públicos;

- Não combate altos sa-
lários: a PEC 32 não mexe 
com os chamados cargos 
de Estado – militares, juí-
zes, desembargadores, di-
plomatas, que são os mais 
altos salários. A maioria 
dos servidores ganha, em 
média, R$ 3.816,00. No 
serviço municipal, o ren-
dimento é menor ainda. 
Cerca de 75% ganham até 
R$ 3.381,00.

Categorias mobiliza-
das

Segundo a CUT Minas, 
os trabalhadores dos Cor-
reios devem entrar em 
greve no dia 17. No dia 
18, os trabalhadores em 
educação da rede pública 
também paralisam as ati-
vidades, além da greve sa-
nitária em curso. Os fun-
cionários dos bancos pú-
blicos também devem pa-
rar dia 18. E os trabalha-
dores da Copanorte man-
têm a paralisação, que já 
dura 60 dias.

Guilherme Alves, da di-
reção do Sindipetro MG, 
convida os petroleiros e 
petroleiras a se somarem 
na luta. “O que a PEC 
quer é retirar direitos dos 
servidores, e direitos que 
estão na essência do se-
tor público, como a esta-
bilidade, que é fundamen-
tal para garantir a inde-
pendência. Essa adminis-
tração só consegue pensar 
em cortes, e o que o Brasil 
precisa é de mais investi-
mentos”, reflete.
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O Sindipetro MG, por 
meio de seu Departamen-
to Jurídico, ajuizou, no dia 
30/07, uma ação de exe-
cução de obrigação de fa-
zer, com pedido de tutela 
de urgência, para que se-
jam implantadas as tabe-
las de turno de 12h esco-
lhidas pela categoria, con-
forme mediação do TST 
na greve de fevereiro de 
2020. 

No entanto, no dia 3 de 
agosto, a juíza responsá-
vel pela ação extinguiu o 
processo por meio de um 
despacho simples, alegan-
do que o procedimento 
utilizado foi inadequado. 
O jurídico do Sindipetro-
-MG vai entrar com um 
Embargo de Declaração  
solicitando esclarecimen-
to, uma vez que que o Sin-
dipetro Caxias obteve êxi-
to no pleito da tutela ante-
cipada utilizando a mesma 
tese usada por Minas.

Os próximos passos do 
Sindipetro-MG é convo-
car a categoria para se-
toriais com o objetivo de 
dialogar com a base acer-
ca dessa situação. Também 
será ajuizada novamente a 
ação, alterando-se a clas-
se processual no sistema, 
uma vez que a juíza ale-
gou erro de procedimento.

“Ademais, desde a úl-
tima sexta-feira, a dire-
ção da Regap vem amea-
çando implantar a tabela 
3x2, contrariando a esco-
lha da tabela de 12h esco-
lhida pela categoria”, rela-
ta Alas Castro, diretor do 
sindicato. Assim, será so-
licitada na nova ação uma 
tutela de urgência/inibitó-
ria para determinar a não 
implantação da tabela 3x2 
enquanto não houver o 
julgamento de mérito do 
processo.

“Importante dizer que 
quem está interrompen-
do o processo é a empre-
sa. Desde o início o sin-
dicato respeitou a decisão 
da maioria e tocou o pro-
cesso de forma transpa-
rente”, complementa Ale-
xandre Finamori, coorde-
nador do Sindipetro MG.

Rodada de setorizadas 
sobre tabela de turno

Grupo A: 13/08 às 7h 
Sexta

Grupo B: 14/08 às 19h 
Sábado

Grupo C: 16/08 às 7h 
Segunda

Grupo D: 17/08 às 19h 
Terça

Grupo E: 19/08 às 7h 
Quinta

TABELA DE TURNO 
SEGUE COMO PAUTA 
DO SINDICATO 
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IX 
PLENAFUP Começou no dia 12 e vai até 
dia 15 a IX Plenária Nacional da Federação Úni-
ca dos Petroleiros.
   “A 9ª Plenafup terá debates fundamentais, tan-
to nas mesas temáticas, quanto nos trabalhos em 
grupo. O desafio dos petroleiros e das petroleiras 
é discutir formas de organização para enfrenta-
mento ao fascismo e uma agenda de construção 
de propostas para o Brasil que queremos e uma 
Petrobrás protagonista destas mudanças”, afirma 
o coordenador geral da FUP, Deyvid Bacelar.
   Confira a cobertura completa em:
   www.fup.org.br

SETORIAIS estão marcadas para debater 
questão com a categoria, veja o calendário


